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Foi sem dúvida alguma um ano atípico, repleto de alegrias, 
mas também de tristezas, erros e acertos, assim como de 
muita harmonia e de pontuais divergências que se verifica-
ram a exemplo de alguns módicos reveses, os quais, no-
tadamente, foram superados diante dos grandes avanços 
obtidos pela categoria.

Sim, porque 2016 foi um exercício pautado por muito em-
penho e dedicação, de trabalho redobrado, diuturno e in-
cansável, realizado em absoluta comunhão por lideranças 
sindicais e profissionais para que o labor pudesse fluir na-
tural e satisfatoriamente ao longo de seus 365 dias, dia e 
noite, sob sol e chuva, como foi e como deve ser, apesar 
das dificuldades.

Dificuldades que somente puderam ser superadas em razão 
dos laços cada vez mais fortes, da parceria e do compa-
nheirismo mantido entre dirigentes e trabalhadores, cujos 
sentimentos se solidificaram ao longo dos anos através da 
harmonia, da união de todos em busca de objetivos comuns, 
e acima de tudo da credibilidade conquistada mutuamente.

Confiança construída numa das mais reconhecidas relações 
laborais representativas e alimentada pela sempre saudável 
via do diálogo e de históricos debates travados no âmbito 
das ideias, cujos reflexos transcenderam os portões do nº 
168 da Manoel Tourinho para ganhar corpo e alma ao longo 
do cais santista e garantir o mercado de trabalho.

Desta forma, após uma profunda reflexão sobre a jornada 
que se aproxima do fim, concluímos que o saldo foi de ab-
soluto crescimento, aprendizado e superação, sobremanei-
ra pela capacidade demonstrada pelos companheiros em 
face da sombra do desemprego que atingiu 12 milhões de 
brasileiros, das adversidades naturais e contratempos que 
marcaram o ano, hábil e sabiamente equacionados pela di-
reção da casa. 

Por fim, que as instabilidades e vicissitudes manifestadas 
ocasionalmente em 2016 sejam encaradas como simples 
sementes para serem colhidas em 2017 no fértil campo das 
realizações pessoais e do êxito profissional coletivo, obtido 
através da união, ética, equilíbrio, serenidade e, acima de 
tudo, do reconhecido profissionalismo atribuído aos homens 
do Sindogeesp. 

Feliz Natal e um Ano Novo repleto de prosperidade!

São os votos da Diretoria do Sindogeesp.

Boas Festas!
Qualificação profissional

 a qualquer custo
Antes mesmo de terminar, 2016 
já entra para a história dos por-
tos brasileiros como um dos mais 
fracos em termos de qualificação 
profissional. Não fosse a sempre 
combativa e oportuna intervenção 
dos sindicatos portuários, sobre-
tudo do Sindogeesp, o ano que 
se aproxima do fim certamente 
estaria no topo dos piores desde 
que a extinta Lei de Modernização 
dos Portos - nº 8.630 foi imple-
mentada em 1993.

Isto porque, muito embora se-
jam recolhidas mensalmente das 
empresas portuárias verdadeiras 
fortunas a título de taxas contribu-
tivas obrigatórias junto ao Governo 
Federal para serem, através do 
Departamento de Ensino Profis-
sional Marítimo, órgão da Marinha 
do Brasil, única e exclusivamente 
investidas na capacitação profis-
sional dos trabalhadores do setor, 
nenhum curso foi realizado por 
parte do Poder Público ao longo 
do exercício.

Atentos e de olho na flagrante 
estagnação, a direção do Sindo-
geesp vem trabalhando diuturna-
mente para manter atualizados 
seus representados. "Buscamos 
alternativas já que não resta a 
menor dúvida de que os valores 
recolhidos estão sendo contin-
genciados para o saneamento da 
dívida pública em outras áreas, 
que não é a portuária, e quem 
acaba perdendo com isso são os 
trabalhadores e o segmento como 
um todo", afirmou o segundo se-
cretário do Sindogeesp, Manuel 
Luiz Bernardo. 

Sem o apoio até mesmo de uma 
desfigurada Secretaria de Portos, 
agora sob as rédeas do Ministé-
rio dos Transportes, os dirigentes 
sindicais vêm mantendo enten-

dimentos diretamente com as 
empresas tomadoras de serviços 
que se utilizam da mão de obra 
especializada do Sindogeesp. 
"Na renovação de alguns acor-
dos de trabalho, principalmente 
envolvendo os grandes terminais, 
além das questões econômicas e 
sociais estamos tentando viabili-
zar a aplicabilidade de cursos de 
capacitação para manter o nosso 
pessoal sempre atualizado", res-
saltou Manuel.

A iniciativa vem dando certo e 
possibilitando a participação dos 
operadores nos processos de 
reciclagem através de cursos e 
bancas examinadoras. "O estí-
mulo ao aperfeiçoamento deve 
ser permanente em razão dos 
processos de movimentação e 
manuseio das cargas que se reno-
vam regularmente, e nesse sentido 
algumas empresas estão sendo 
receptivas porque também estão 
preocupadas com o atual cenário 
e sabem que o trabalhador não 
pode ficar estático ou defasado 
profissionalmente". Além disso, 
adianta o sindicalista, o constante 
aprendizado impacta diretamente 
na disputa por vagas no mercado 
de trabalho.

Segundo Manuel, o desvio de tri-
butos recolhidos para determinada 
finalidade se constitui em falha 
grave. "Encaro isso como uma ver-
dadeira afronta ao próprio marco 
regulatório (Lei nº 12.815/2013) 
uma vez que o treinamento e a 
qualificação dos trabalhadores 
estão previstos no diploma le-
gal. Contudo, irregularidades à 
parte, vamos olhar para frente e 
intensificar nossas ações, fazer 
a nossa parte e buscar meios de 
manter os companheiros aptos e 
preparados para os desafios que 
se anunciam".
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Consignado com garantia do FGTS terá juros de até 3,5% ao mês
Mesmo diante da forte resistên-
cia de uma grande parcela dos 
representantes dos trabalhadores 
e até mesmo do empresariado, 
o Conselho Curador do FGTS 
estabeleceu no último dia 06/12 
o prazo máximo de 48 meses pa-
ra os empréstimos consignados 

feitos com garantia de recursos 
do fundo.

A taxa de juros para as operações 
não poderão ultrapassar 3,5% ao 
mês, restando à Caixa Econômi-
ca Federal, instituição financeira 
administradora dos recursos do 

Não merecemos essa reforma 
O Governo Federal, desgastado com as 
sucessivas delações da Lava-Jato, que fi-
nalmente atingiram o núcleo mais duro do 
Poder Executivo, resolveu mostrar para a 
sociedade que está efetivamente compro-
metido com as reformas necessárias para 
a economia entrar nos eixos.

Para a Previdência Social, que com a Saú-
de e a Assistência Social formam a Segu-
ridade brasileira, foi antecipada a apresen-
tação da PEC 287/2016, com um pacote 
tão radical de modificações, que na verda-
de substitui o sistema previdenciário em 
vigor por outro.

Oito (8) artigos da Constituição Federal são 
alterados, estabelecendo, por exemplo, 
a possibilidade de pagamento da pensão 
por morte em valores inferiores a um sa-
lário mínimo, modificando a competência 
para apreciação das ações de acidente de 
trabalho, sobretudo criando regras duras 
para que o trabalhador economicamente 
ativo possa efetivamente se aposentar.

Muito pouco sobra da previdência atu-
al que conhecemos. A aposentadoria por 
tempo de contribuição é extinta. O direi-
to de se aposentar passa a ter início com 
25 de contribuição e idade mínima de 65 
anos, hipótese em que o segurado recebe 
apenas 75% da média contributiva. Para 
cada ano a mais de contribuição o percen-
tual aumenta um por cento. Atingir a apo-
sentadoria integral de 100%, então, será 
para poucos. A tabela ao lado permite vi-
sualizar o quanto essa meta será difícil de 
atingir:

Essa Tabela, entretanto, deve piorar su-
cessivamente, porque segundo a emenda 
a idade mínima aumenta de acordo com 
a variação da expectativa de vida, ditada 
pelo IBGE. Nenhum país adota uma re-
gra tão dura. Como exemplo, em países 
desenvolvidos, como Alemanha e França, 
é possível chegar aos 100% da média de 
contribuições em 43 anos.

Para que a sociedade aceite modificações 
tão radicais, os argumentos são calcados 
no medo (a previdência vai quebrar!) e na 
penúria econômica que passa atualmente 
o país, grande parte dela causada pelos 
mesmos governantes que propõe a refor-
ma.

Por anos a previdência nacional foi dese-
quilibrada, mas as causas do desequilíbrio 
não são os benefícios concedidos, que já 
foram reduzidos nas últimas duas décadas 
por outras reformas já patrocinadas.

O déficit, em parte, tem origem na desor-
ganização do Estado em combater a frau-
de e a sonegação do mercado de trabalho 
informal e em outra parte no excesso de 
isenções das contribuições patronais.

Esse tiro de canhão do Governo Federal 
tem um grande potencial para sair pela 
culatra.

A idade mínima de 65 anos penaliza os 
mais pobres, que começaram a trabalhar 
mais cedo e nem sempre podem compro-
var o tempo de contribuição, o que au-
mentará o desânimo e a indisposição do 
brasileiro em participar do sistema previ-
denciário formatado dessa maneira.

Muitas cidades pobres e pequenas sequer 
possuem expectativa de vida média de 65 
anos, o que resultará comunidades sem 
aposentados.

Em qualquer hipótese, aprovado esse tex-
to, a seguridade brasileira vivenciará uma 
situação paradoxal e sem precedentes: O 
mais importante sistema de proteção so-
cial passará a se importar e atender bem 
menos os que mais necessitam da sua 
proteção.

Quem viver, ainda que não aposentado, 
verá.

Cleiton Leal Dias Junior, advogado especializado em direito do trabalho e previdenciário, mestre em direito pela Universidade Católica 
de Santos, professor titular da cadeira de Direito do Trabalho e Previdência Social da UNIMONTE, coordenador dos cursos de Direito Pe-
videnciário e Acidentário da E.S.A. - SANTOS, membro da comissão de defesa da advocacia – Núcleo Trabalhista da OAB/Seção de SP.

FGTS, regulamentar a disponibi-
lização dos recursos financeiros 
no prazo de 90 dias.

Tendo como objetivo a gestão 
e a aprovação de diretrizes do 
FGTS, o Conselho Curador é um 
colegiado tripartite formado por 

representantes do Governo Fe-
deral, de várias confederações 
patronais, e dos trabalhadores 
(CUT, Força Sindical, UGT, CTB, 
CSB e Nova Central). Criado pela 
Lei nº 5.107, em 13 de setembro 
de 1966 (atual nº 8.036), o FGTS 
completou 50 anos.
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Enquadramento no PCS da 
Codesp segue indefi nido

Depois de promover um tremendo 
oba-oba na mídia local bem como 
nas sedes das entidades sindicais 
representativas, afl orando ainda 
mais antigas expectativas, a Com-
panhia Docas do Estado de São 
Paulo mais uma vez frustrou sua 
enorme gama de ex-colaboradores.

Isto porque o tão aguardado en-
quadramento dos aposentados no 
Plano de Cargos e Salários (PCS) 
da estatal portuária novamente 
não aconteceu. O triste anúncio 
foi feito pelo próprio presidente 
da Codesp, Alex Oliva, durante 
assembleia da categoria inativa 
realizada no último dia 5, na sede 
do Sindaport.

Com casa cheia, a "velha guarda" 
ouviu impávida Alex Oliva anun-
ciar que a empresa não dispõe 
de qualquer disponibilidade orça-
mentária para ser destinada ao 
enquadramento dos ex-doqueiros 

admitidos até 1965. "Fizeram os 
companheiros saírem de casa e 
se locomoverem até a sede da 
Codesp, lá na Av. Rodrigues Alves, 
muitos deles já sem condição, pa-
ra fazer o recadastramento desse 
pessoal visando à inclusão no PCS 
e o que se viu foi uma absoluta 
falta de respeito", disse o primeiro 
secretário do Sindogeesp, Valde-
mar Novaes Coelho.

Apesar do mandatário da Autori-
dade Portuária afi rmar que a em-
presa seguirá negociando com os 
sindicatos representativos e com 
a Associação dos Participantes do 
Portus (APP), o sindicalista acre-
dita que só mesmo a via judicial 
poderá equacionar a contenda. 
"As perspectivas não são nada 
animadoras, então o jeito é buscar 
o amparo da Justiça". A reunião 
contou com a participação do ad-
vogado do Sindogeesp, Eraldo 
Aurélio Franzese.

Guilherme do Amaral 
se afasta para 

tratamento de saúde
Depois de ter passado por uma delica-
da cirurgia coronária, em 2015, que na 
ocasião o afastou temporariamente de 
suas atividades, por recomendação mé-
dica o presidente do Sindogeesp, Gui-
lherme do Amaral Távora, se vê mais 
uma vez obrigado a sair de cena para 
tratamento de saúde, pelo qual, parceiros 
de Diretoria, funcionários e associados 
permanecem na torcida por seu rápido 
restabelecimento. 

Mais vida, mais trabalho e aposentadoria menor
Parece brincadeira, mas não é.  Ao anunciar no fi nal de novembro 
o aumento na expectativa de vida do brasileiro, o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística (IBGE) promoveu, por tabela, uma 
redução de até 0,97% no valor das aposentadorias de 
homens e mulheres, aumentando ainda mais a já 
caótica situação dos milhões de companheiros e 
companheiras que sobrevivem do benefício.

A esperança de vida alcançou 75 anos, 5 meses 
e 26 dias, um aumento de 3 meses e 14 dias em 
relação a 2014 (75,2 anos). Para os homens o 
aumento foi de 3 meses e 22 dias: de 71,6 
anos para 71,9 anos, enquanto que para 
as mulheres o ganho foi de 3 meses e 
4 dias: de 78,8 anos para 79,1 anos. 
O resultado equivale a uma diferença 
de 18 dias no avanço computado 
entre os gêneros.

"Até aí tudo bem se o cálculo utili-
zado pelo Governo fosse no mes-
mo sentido, ou seja, vivemos mais, 
ganhamos um pouco mais e aprovei-
tamos melhor essa importante etapa da 
vida após anos e anos de trabalho, porém, 
lamentavelmente, não é assim que pensam 
os tecnocratas do Ministério da Previdência 
Social (MPS)", afi rmou diretor social do Sin-
dogeesp, Sérgio Matias Nazaré.

Na avaliação do dirigente os dados do IBGE são usados 
como critério para estabelecer o fator previdenciário no cômputo 

das aposentadorias. "Para prejudicar ainda mais o benefi ciário eles 
fazem contas que deixariam Pitágoras, o pai da matemática, boquia-
berto, uma vez que, independentemente do sexo, quem entrar com 

pedido de aposentadoria a partir do dia 1º de 
dezembro terá que trabalhar, em média, dois 
meses a mais para manter o mesmo benefício 
que tinha direito se tivesse se aposentado até 
o último dia de novembro".

Para amenizar as perdas e até mesmo 
por conta das incertezas que cercam as 
mudanças na Previdência, Nazaré suge-

re cautela. "As alterações que vêm 
sendo anunciadas estrategicamente 
em conta gotas pelo Governo até o 
momento não foram aceitas pelas 

centrais sindicais, considerando que 
se prenunciam como um grande re-
trocesso para a classe trabalhadora, 
portanto, recomendo aos companheiros 
que pretendem pendurar as chuteiras 
aguardarem os desdobramentos desse 
embate". 

E para sanar eventuais dúvidas o di-
retor social ressalta que o Sindogeesp 

se mantém a disposição dos associados e 
seus dependentes. "Considerando a com-

plexidade de um tema repleto de variáveis e 
incertezas, os companheiros e companheiras 

podem nos acionar no horário de funcionamento do sindicato 
que estaremos a postos para quaisquer esclarecimentos".
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Festa do Dia das Crianças "bombou" mais uma vez
Depois do grande sucesso que 
marcou o Café da Manhã em ho-
menagem ao Dia dos Pais, em 
agosto, a direção do Sindoge-
esp deu outra demonstração de 
absoluto comprometimento com 
seus associados e familiares na 
área Social ao realizar mais uma 
edição da já tradicional Festa do 
Dia das Crianças.

Com a presença de uma verdadei-

ra legião de filhos, netos e demais 
dependentes dos companheiros, 
o evento celebrou a data festiva 
dedicada aos pequenos home-
nageados, que puderam des-
frutar das diversas brincadeiras 
comandadas pelos animados e 
sempre criativos integrantes do 
Grupo Pimpolhos.

"O reconhecimento de todo nosso 
esforço, dedicação e trabalho re-

alizado em prol da família Sindo-
geesp está na alegria, na pureza, 
espontaneidade e principalmente 
no sorriso de cada uma dessas 
crianças, e nesse momento não há 
nada que possa substituir tamanha 
satisfação pelo dever cumprido", 
disse o tesoureiro do Sindicato 
e um dos organizadores, Odair 
Mathias. 

O dirigente destaca que o empe-

nho dos demais dirigentes da casa 
foi de fundamental importância 
para que o evento pudesse ser 
concretizado. "Mesmo diante das 
dificuldades, que momentanea-
mente não são poucas, foi muito 
bacana constatar a disposição e a 
persistência de cada um visando 
honrar o sagrado compromisso 
que temos com as nossas crian-
ças", concluiu Odair.
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É com alegria e grata satisfação que a Diretoria do Sindogeesp 
cumprimenta cada um dos associados aniversariantes,

 desejando-lhes muitas felicidades.
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Aniversariantes - Setembro
DIA 01

Aldair Correa Domingos
Carlos Alberto Branco
Claudio Assunção
Edson Luiz da Silva
Helio Avolio
Nilton da Silva Rebouças
Nivio Lopes Correa
Valdomiro Claro Rodrigues

DIA 02
Antero Velista

DIA 05
Claudionor Alves de Miranda
Guilherme do Amaral Távora
Osvaldo Domingos Costa

DIA 06
Carlos Antonio Guedes
Fernando Aparecido da Silva
Helson Assis Bezerra

DIA 07
Antonio Alexandre de Souza
Jonas Camelo da Cunha
Pedro Domingos de Campos
Sueli Silva Seixas Romualdo

DIA 08
Aldir de Souza Freire

Antonieta Delmiro Caldeira
Jayme Ramos
Wagner Alexandre S. Benetti
Waldyr Peres Romani

DIA 09
Aliceia Florentino Torres Neo
Mario José Freitas
Odair Bouzas Rolan

DIA 10
João Francisco Neto
Joaquim Pereira

DIA 11
Edgard dos Santos Chagas
Luciano Silva Hernandez
Odair Mathias
Reinaldo D'amici

DIA 12
Maria Assunção V. de Souza

DIA 13
José Carlos Diniz
Nilza Vidal Correa
Rafael Cordeiro Santos

DIA 14
Antonio Carlos de Moraes
Carlos Alberto Souza
Claudio Pereira da Silva

Reinaldo José de Oliveira
DIA 15

Domingos Alves
José Francisco de Souza
Luiz Lins
Paulo Benedito da Silva

DIA 16
Adde Luiz S. Andrade
Dalto Alves
Hilda Rodrigues Martins
Renato de Jesus Alves

DIA 17
Dogmar de Abreu Jorge
Paulo Sergio dos S. Silva
Reginaldo Antonio
Rogerio de Oliveira

DIA 18
Elias Dantas de Souza
Fabio Tavora Amado
José Sergio de Oliveira
Paulo Xavier Gomes

DIA 19
Edson de Oliveira Rodrigues
Hilda Maria de Almeida
Marcio Luiz A. de Assunção
Osmar de Souza Andrade

Silvio Costa
DIA 20

Ilmar Santos Vieira
Nivaldo da Silva Santos

DIA 21
Carlos Henrique Brunetto
Gilberto Fernandes
Julio Dionisio da Silva
Miguel do Carmo Menezes
Waldemar Antonio Lourenço

DIA 22
Anderson Marcelo da Silva
Jorge Augusto Bernardo
Juarez Maximo de Matos
Orias Alves

DIA 23
Alvaro José Gomes
Artur Carvalho dos Santos
Edison Silva Baptista
José Joaquim Neto
Lucas Fernandes da Silva
Walter Alves Pedro

DIA 24
Marivaldo Castro Correia

DIA 25
Antonio Bartolotto Junior

DIA 26
Edson da Silva
Edvaldo Souza
Fabiano Pedro da Silva
Josias Macedo do Carmo
Nelson Teixeira de Souza

DIA 27
Antonio José P. Cantoneiro
Carlos de Oliveira Silva
João Gonçalves de Lima
Raimundo de O. Rodrigues

DIA 28
Dailton Araújo
Irineu Matos

DIA 29
Esterlita Bentes G. do Carmo
Maxs Jorge Pereira Santos

DIA 30
Braz Pereira
Carlos Pereira
Dirmo Santos
Henrique Martins Alves
Joel Los Braga
Neilton Nunes de Oliveira
Roque Alves da Conceição
Valter Silva de Santana

DIA 01
Alecio Andreano Filho
Carlos Alberto Marques
Eduardo Salles Filho
Francinaldo Florencio Nunes
Iolanda Garcia
Luiz Carlos F. de Campos
Marli Tavares Nascimento

DIA 02
Antonio Carlos de Freitas
Ozias dos Santos Neto
Reinaldo Rodrigues
Renato Ferreira
Vicentina de Paula C. Cunha

DIA 03
Claudio Capela
Paulo Gonçalves Faia 
Reinaldo Branco Xavier
Rubens Mendes 

DIA 04
Edison Ribeiro
Haroldo da Silva
José Francisco dos Santos
José Roberto Rodrigues
Paulo Roberto M. Rodrigues
Renato Ferreira

DIA 05
Francisco M. dos Santos
José Fernandes Neto

Leandro Pedroso
Maria de Lourdes L. Castro

DIA 06
Antonio Julio Ferreira
José Carlos Oliveira Fontes
José Maria Lopes Filho
Moises Caetano da Silva
Silvio Luiz Alonso Pereira

DIA 07
Paulo Roberto de Oliveira

DIA 08
Anair Farias dos S. Silva
Marcelo Silva de Sousa

DIA 09
Armando José Fonseca
Carlos Alberto Gonçalves
José Alves Caje
José Benjamin Daniel
Manuel Cesar R. Garcia
Roberto Correia
Valmir da Silva Almeida

DIA 10
Angela Segui Gato
Douglas Menezes Moreira
Francisco C. da Silva
João Gomes de Oliveira
Josue Alves da Silva
Silvio do Espirito Santo
Vilmar Lamarck

DIA 11
Anderson Alves dos Santos
Carlos Alberto Sartori
Levi Izidoro da Silva
Luiz Carlos Alves

DIA 12
Antonio Bezerra da Silva
Flavio dos Santos
Flavio Leandro da Silva
Gerson Cesar Gonçalves

DIA 13
Ademar Antonio Assunção
Carlos de Araújo Lima
Marlene  L. Nascimento
Walter Benedito Moreira

DIA 14
Alexandre F. de Souza
Elizabeth Inacio José
Flavio Viana da Silva
Helcio de Souza
José Carlos Orsi
Laury Barbosa
Layre Fernandes Silva
Michel Alexandre Bueno
Neide Barbosa G. Cardoso

DIA 15
Dorival Zanforlim
Geraldo José da Silva
Geraldo Ozorio de Souza

João Carlos do Nascimento
Marina de Oliveira Ribeiro
Zenaide Jaques Amaral

DIA 16
Nilo Rossetto Neto
Pedro Passos de Jesus

DIA 17
Marcos Zitei da Silva

DIA 18
Edesio Meneses Freire
Nelson Peres Filho

DIA 19
José Alberto Pinheiro
Luiz Xavier dos Santos
Washington M. Lima

DIA 20
Joarez Feitosa dos Santos

DIA 21
José Roberto Martins
Marcos Scomparim
Sonia Helena da S. Santos

DIA 22
Andre de Matos
Claudinir Simões Joaquim
José Gonzaga Corsino
Maria Aparecida dos S. Cesar
Paulo Antonio da Rocha

DIA 23
Antonio Carlos de A. Lima

Jane Ruas
Luiz Francisco Fernandes
Paulo Ferreira da Cruz 

DIA 24
Sidney Luiz de Almeida

DIA 26
João Arthur Munhoz
Rinaldo Camargo Rocha

DIA 28
Antonio Alcyr C. dos Santos
Antonio Custodio
Joaquim da Silva Marinho
Natanael Gonçalves
Nilson Maciel Santos

DIA 29
Adilson Alves Mateus
Francelino Felix de Oliveira
José Monteiro Neto
Marcilio Freitas

DIA 30
Fabricio da Silva Santos
Manuel de Brito Sobrinho

DIA 31
João Roberto L. da Silva
José Valerio de Castro
Rodnei Rodrigues Luz

Aniversariantes - Outubro
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Aniversariantes - Novembro
DIA 03

José Antenor Leal
Sergio Eduardo Velho Silva

DIA 04
Haroldo Freire
José Carlos Ferreira Bonfi m
Manoel D. Teles dos Santos

DIA 05
Delmira Eliza Rodrigues

DIA 06
Luzinete Alves Simões
Maria Helena da Silva
Valdir Alves
Wellington dos Santos Lima

DIA 07
Carlos Roberto dos Santos
Decio Perreti Papa
Ernestino Regio da Silva
Ismael Paulino Oliveira
Joabis Joaquim Pinheiro

DIA 08
Ana Rosa de Souza Santos
Antonio Carlos de S. Nunes
Luiz Carlos Andrade
Paulo Gracino Garcia
Sergio Ricardo Mulero
Silmar Constantino

DIA 09
Adelson da Silva
Ary Valente Pessoa
Procopio Lazzarini
Walter dos Santos

DIA 10
Francisco de Paiva Dias
João Clemente Neto
José Carlos de Jesus
Luiz Carlos Vieira
Maria da E. Lourenço
Vilmar Francisco Paula

DIA 11
Ana Maria Távora Amado
José Luiz Perreto Filho
Odair Rodrigues Pimentel

DIA 12
José Olivio dos S. França

DIA 13
José Carlos dos Santos
Leda de Lima Castro
Marco Antonio A. Rosas
Nivaldo Pinto de Abreu

DIA 14
Sergio Aparecido Lima

DIA 15
Roberto Simões Seguro

Valdemir Belido
DIA 16

Condesmar Laercio Firmino
Damião Ferreira da Silva
Maria de Souza da Silva

DIA 17
João Antonio Rodrigues
José Roberto Sanches
Jurandir C. da Conceição
Lucinda L. da Silva
Wagner Vilares Sargento

DIA 18
Almazor Ribeiro de Barros
José Marques dos Santos
Luiz da Conceição Martins
Manoel V. dos Santos
Marcilio Lopes
Mario Sergio Caruso
Rubens Soares Santana
Walter de Souza

DIA 19
Ademir Sant'ana
José Luiz de Oliveira
Olavo de Lima Junior

DIA 20
Ibraim Nicolau dos Santos
José Edilson da Silva

Otavio José da Cruz
Reginaldo João da Silva

DIA 21
Antonio Gonçalo Mendes
Maria Cristina Xavier
Nelson de Abreu
Wagner Gonçalves

DIA 22
Luiz Wanderlei S. de Souza
Wilan Zittei da Silva

DIA 23
Carlos Tadeu de Sá

DIA 24
Benedito Rodrigues Regio
Jurandyr da S. Fernandes Jr.
Maria Aparecida G. Rodrigues

DIA 25
Acácio P. de Macedo Neto
José Arakaki
José Francisco S. Neto
Macario José dos Santos
Osmar dos Santos
Renato de Oliveira José          
Roberto dos Santos
Sergio Peres Garcia
Silvio Luiz Alves Netto
Washington Ferreira Gomes

DIA 26
Aguinaldo de Deus
Jaime Correa dos Santos Jr.
Laura Santos dos Santos
Maurici Avolio 

DIA 27
Antonio Flores Martinez
Genivaldo O. dos Santos
Jaime Ferreira Bezerra
João Carlos Mota
Maria Regina Iglezias 

DIA 28
José Fortunato de Lemos

DIA 29
Eliseu Honorio
Joel do Carmo Santos
José Coelho da Fonseca
Sebastião Rosa da Silva

DIA 30
Américo Vaz Rodrigues
Ana Maria F. Tarrazo
Anastácio B. da Silva
André Diogo Barbosa
Celso Campos Filho
Edson de Andrade
Manoel Pereira Alves
Renato Barbosa da Silva

DIA 01
Alcides Nascimento da Silva
Gumercindo Nogueira
Osvaldo Gache

DIA 02
Dirce dos Santos Abad
Paulo Henrique Castilho
Venancio F. de Oliveira

DIA 03
André Alves da Costa

DIA 04
Aristides Aragão dos Santos
José Antonio Nunes Pereira
Rubens Buongermino Junior

DIA 05
Eduardo Teixeira de Andrade
Geraldo Luiz Borges
Ilveni Vitorio dos Santos
Luiz Leal
Marina de Souza Castro
Valdir da Silva

DIA 06
Adelson Vieira Camargo
Arão Waldemiro Bernardo
Livio Augusto de Moura

DIA 07
Arnaldo Fernandes
José de Aquino Filho
Juraci Oliveira dos Santos
Marcello Pereira da Silva

Wilson Roberto A. de Oliveira
DIA 08

Alda de Souza Celestino
Wilson Urias Alexandrino

DIA 09
Florisvaldo Leite Cerqueira
Luis Francisco M. Barreiro

DIA 10
Antonio Silva Lopes
Carlos Eduardo Brunetto
Guilherme Pedro da Silva
Marcos Gomes da Silva

DIA 11
Adilson Santana da Silva
Antonio Ricardo G. Nascimento
Marco Antonio F. de Sousa

DIA 12
Anderson Luiz P. da Costa
Conceição M. Izabel de Souza
Darcy dos Santos Silva
Gilmar Sanches
José do Espirito Santo
Luiz Justino Dantas
Manoel Candido de Farias

DIA 13
Lais Gomes Ferreira Pereira
Sergio Fernandes de Freitas

DIA 14
Antonio Jorge de Souza
Claudiney Furlan Oliveira

DIA 15
Acacio Mamede Lima
Eli Francisco Santos Costa
Eneas Fernandes Muniz
José Alves
Maria da Conceição M. Pinto
Osni Soares de Oliveira

DIA 16
Herminia dos S. Biangaman
Irene Serra de Castro
Ivanete Rodrigues Batista
Johny Santana Barbosa

DIA 17
Jone Aparecido da Silva
Luciano Maciel
Luiz Carlos dos Santos
Luzia Ferreira dos Anjos
Nilton Bueno da Silva
Reginaldo R. dos Santos
Walmor Waldemiro Anderson

DIA 18
Celso Carneiro
Cesar dos Santos
Gabriel Gomes de Aquino
Miguel Luiz de Oliveira
Nestor Rezende da S. Filho

DIA 19
Ivanilda Ramos Dourado
João Galluzzi Baltazar
José de La Fuente

Leticia Cabral dos S. Prudente
DIA 20

Carlos Afonso
Geraldo Dourado
Orlando Teixeira
Paulo Romeu Garcia

DIA 22
Luiz Henrique Serafi m
Pedro Gomes Gimenes
Sergio Cunha de Souza

DIA 23
Antonio de Souza
José Luiz Garcia Gonçalves
Mauricio Andrade Silva
Wilson Batista da Silva

DIA 24
Durval Andrade
Manoel C. dos Santos
Manoel Messias C. de Jesus
Manoel Messias Santos
Newton Alberto Lopes
Valter Palmieri

DIA 25
Ademir Serafi m de Sá
Manoel Nascimento
Nascimento Jovelino Garcia
Paulo Rogelio F. Prado
Ricardo Costa
Walter Lopes Almeida
Wilba da Silva Machado

DIA 26
Antonio Timoteo dos Santos
Ildefonso Santos Filho
Sebastião Fernandes Filho

DIA 27
Cleyde Rodrigues dos Santos
Heribaldo Alves Andrade
José Aparecido da Silva

DIA 28
Alice da C. P. Gonçalves
Carlos Henrique Cavalcanti
Mario Palmieri
Neuza Incarnato

DIA 29
José Veiga Rodrigues Filho
Terezinha de Jesus M. Suzano

DIA 30
Benedito Sizenando de Morais
Carlos Alberto dos Santos
Irene Gonçalves A. dos Santos
Luiz Carlos da Luz

DIA 31
Dulce Bittencourt Soares
João Luiz Servo
Manuel Laranjeiras Marques
Waldemar de Matos

Aniversariantes - Dezembro

Walter Guerra
Operador de Guindastes

 29/12/1928 -  24/10/2016

Osmar Gonçalves
Operador de Empilhadeiras
 13/10/1937 -  09/09/2016

José Pereira Guedes Filho
Operador de Guindastes

 13/07/1939 -  09/11/2016

 FALECIMENTOS 
Edmar Cavazini Machado

Operador de Guindastes
 02/05/1938 -  03/11/2016
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Apesar da crise, missão cumprida
Contrariando os prognósticos e dados mais 
pessimistas possíveis lançados pelos principais 
institutos de pesquisa do Brasil (IBGE, IPEA, 
PNAD e etc.) no decorrer de 2016, que fecha 
com absurdos 12 milhões de trabalhadores 
desempregados, a direção do Sindogeesp 
segue firme e forte garantindo o mercado de 
trabalho de seus associados e representados.

Através de uma verdadeira maratona de reuni-
ões mantidas com os representantes da classe 
patronal, as lideranças sindicais passaram o 
ano enfrentando todo tipo de dificuldades e 
adversidades na mesa de negociação,  diante 
de empresários cada vez mais inseguros e 
preocupados com os reflexos no setor portuá-
rio causados pela crise econômica que tomou 
conta do País.

"Apesar do grave momento, temos que seguir 
em frente para fazer valer o sagrado direito e os 
interesses dos nossos trabalhadores, indepen-
dentemente do cenário político e econômico, 
e creio que conseguimos atingir os objetivos 
macros priorizados no início do ano, entre eles 
o principal que foi a manutenção dos postos 
de serviços", disse o presidente em exercício 
do Sindogeesp, Paulo Antônio da Rocha.

O dirigente ressalta que o planejamento ela-
borado pelos dirigentes do Sindogeesp para 

o exercício que se aproxima do término foi 
determinante para o alcance do objetivo. "Ao 
final de 2015 já tínhamos uma crise em an-
damento e optamos por traçar estratégias a 
partir do levantamento de dados e subsídios, 
que nos possibilitaram algumas projeções vi-
sando manter os nossos operadores em plena 
atividade". 

Tamanha organização e determinação pos-
sibilitou a renovação de dezenas de acordos 
coletivos de trabalho celebrados com opera-
dores e terminais portuários que atuam nos 
segmentos de contêineres, carga geral, granel 
sólido e outros, que se utilizam dos profissio-
nais do Sindogeesp mediante a contratação 
avulsa, via OGMO, bem como a empregatícia, 
via CLT. 

Nesse sentido, o mandatário destaca o equi-
líbrio praticado pelo Sindicato na distribuição 
das vagas. "Nossa responsabilidade é muito 
grande uma vez que todos retiram seu meio 
de vida da atividade portuária, independente-
mente do tipo de labor, e por isso priorizamos 
a distribuição igualitária na oferta dos postos 
demandados", explicou.

Otimista, Paulo da Rocha acredita que o próximo 
ano será marcado pela retomada do crescimento 
da atividade portuária. "A geração de milhares 

de empregos no nosso segmento depende 
muito da desburocratização dos procedimentos 
que tratam das novas licitações, dos pedidos 
para construção de novos terminais, além das 
prorrogações de contratos já existentes, cujos 
processos infelizmente continuam paralisados, 
mas que com o empenho e dedicação dos 
agentes envolvidos poderão ser desengaveta-
dos em 2017. É o que esperamos", concluiu.

Sindogeesp obtém importante vitória na Justiça do Trabalho
Na árdua, incansável e infinita rotina de defender a qualquer custo o 
mercado de trabalho de seus profissionais representados, o Sindoge-
esp conquistou mais uma importante vitória na Justiça do Trabalho, 
afastando a ameaça da terceirização que, patrocinada por algumas 
empresas, se apresenta como uma séria ameaça para a atividade 
portuária.
 
O êxito da categoria foi obtido no último dia 9, depois que a 5ª Vara 
do Trabalho de Santos deu ganho de causa ao Sindicato 
em ação civil pública movida contra a Rumo Logística 
Operadora Multimodal S/A, pela utilização ilícita de 
trabalhadores da "gata" Triex Locação e Serviços 
Portuários Ltda., também condenada, nas operações 
portuárias envolvendo máquinas e equipamentos.  
 
Na sentença, o juiz titular da vara local, Wildner 
Izzi Pancheri, condenou as duas empresas pela 
prática da terceirização dos serviços que, por força da 
legislação vigente (Lei nº 12.815/2013), são previstos 
aos trabalhadores inscritos no Órgão Gestor de Mão de 
Obra (Ogmo) de Santos, como cadastrados e registrados.  
 
"Condenam-se as rés a abster-se de realizar operação portuária en-
volvendo as atribuições de operador de máquinas e equipamentos 
portuários, seja utilizando trabalhadores não inscritos, - nem registrado 
nem cadastrado -, no OGMO, seja descaracterizando a função de 
capatazia, atribuindo-lhe qualquer outra denominação. Tal obrigação 
de não fazer deverá ser cumprida depois do trânsito em julgado e 
após 180 dias contados da intimação específica para cumpri-la, sob 

multa mensal de R$ 50.000,00 por operário indevidamente utilizado. 
(A 1ª ré estará autorizada a contratar empregados fora do sistema no 
caso de aqueles inscritos no OGMO não preencherem a totalidade 
das vagas ofertadas)".
 
O patrono da ação e advogado do Sindogeesp, Eraldo Aurélio Rodri-
gues Franzese ressaltou que a sentença reconheceu a total impossi-

bilidade da terceirização da mão de obra portuária e informou 
que mesmo com a decisão parcialmente favorável, está 

recorrendo para ver reconhecido o direito a reparação 
de dano material e moral. Disse ainda que o recurso  

sustenta a total impossibilidade de contratação 
de trabalhador fora do sistema, mesmo para as 
empresas operadoras portuárias.

O teor do veredito também foi celebrado pelo pre-
sidente em exercício do Sindicato, Paulo Antônio 

da Rocha. "O magistrado foi preciso na sentença, 
sobretudo por reconhecer a importância da qualifi-

cação profissional, ou seja, daqueles trabalhadores 
com inscrição no OGMO", disse o sindicalista.

 
"Os trabalhadores representados pelo autor, Sindogeesp, ativam-se 
na atividade de capatazia (L. 12.815, art. 40, § 1º, inc. I), o que é in-
controverso". ........"Está claro que só o portuário pode desenvolver, 
entre outros, o serviço de capatazia", crava o despacho proferido. 
"Ainda que as empresas possam recorrer, o reconhecimento judicial 
da importância do trabalhador registrado foi para fechar o ano com 
chave de ouro", finalizou o sindicalista. 

Paulo Antonio da Rocha


